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Ru4 iio Alntada, J:, e J.s 

- Pois, meu caro, é muito bôa. Tendo-a bem naf pernas, faz-se d'ella o que se quer. Tem uma bocca finís­
sima e urna garupa eitplendida ... 

- Temos <;Ue experimentar isso . • 
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·»ERROTA-YICTORIA 

O sr. ministro da marinha- viu-se 
em graves embaraços, a semana pas­
sada, para dar conta ao paiz e á ca­
mara do massacre da expedição aos 
cuanhamas. 

Não lhe occorrendo outra palavra 
de conforto, eis o que sua ex.• disse: 

cA sorte não nos quiz favorecer no 
. inicio da ocupação do paiz dos cua- • 

nhamas. Paciencia. E' bom tambem 
que nos habituemos aos azares da 
guerra,. 

Nós permittimos-nos discordar. 
N1,mca P bom que os povos se ha­

bitu'em aos azares da guerra, quando 
esses azares se chamam-Derrota. 

'Não é peh derrota que se faz car-
reira. Não é pela derrota que se che­
ga á victoria. 

Que o sr. ministro da marinha re­
commendasse paciencia, está bem. 
Que remedio senão 1el·a I E' preciso 
realmente paciencia para assistir ao 
espectaculo de uma administração co­
lonial que não sabe o que faz, como 
nos parece ser aquella 11. que sua ex.• 
preside. Que sua ex.•, porém, nos 
pretenda inculcar a derrota, o mas· 
sacre, o morticinio como um excel­
lente exercício ao qual nos devemos 
habituar, para nos affazermos á guer­
ra, eis o que não podemos acceitar 
como boa doutrina e coma não o pó· 
~e acceitar o paiz, que está certa· 
mente disposto a sacrificar os seus 
filhos pela patria, mas que, estamos 
certos, só os sacrifica com grande re­
pugnancia aos erros dos seus gover­
nos. 

Nós bem sabemos que todas as 
· nações, as · mais fortes e valorosas, es­
tão arrisc.adas a soffrer e tem sctfri­
do, desastres eguaes ao que victimou 
as nossas tropas. Nós náo temos o 
previlegio da derrota, assim como não 
temos o da victoria. O qµe, porém, 
não succede- pas outras nações é que 
e·stes {a-ctos sejam considerados ex­
·cellentes, nem para levantar o espí­
rito publico, nem para fazer espírito 
militar. Quando elles se dão, o que 
se taz é procurar reparai-os. 

A derrota não contem outro esti­
mulo que não ·seja o da esperança 
ua victoria. Essa esperança é que o 
sr. ministro da marinha devia ter da­
do ao parlamento e ao paiz, á falta 

de explicações que os satislizessem SO· 

bre as causas do morticínio da cxpe· 
dição. 

p qu·e se vê é que o sr. ministro 
da marinha estava sensivelmente per· 
turbado no momento de communicar 
á camara esses successos desastrosos. 

Sem isso, sua ex.• não tornaria ne­
ces:saria a derrota, para o que teve 
tanto menor autoridade quanto não 
soube organisar a victoria. 

A derrota é um acci.dente, muitas . 
vezes fecundo. As derrotas de W as­
hingtori conduziram á ind.ependencia 
da America. Tornai-as indtspensaveis 
é um absurdo. Nunca foi absoluta· 
mente preciso, para triumphar- le­
vàr para baixo. Ao contrario, a con­
dição esseÓi:ial do triumpho é -dar. 

Appolado 

Dizem-me que o Papa trata 
-E faz elle muito bem­
De tornar como convém 
A divina musicata : 
Por medida tão sensata 
Debalde ha annos eu grito; 
E anda muito povo afflicto, 
E sériamente eocordô•, 
Quando os sinos de Lisboa 
Lhe tocam o pirolito 1 

N'este caso palmas dou : 
Sino, que fronteiro está, 
Nunca mais me acordará, 
Tocando a Senhora c4ngot 1 .. . 
Sou christão, !ti isso sou ; · 
Reprovo com toda a gana 
Essa musica mundana, 
Que tão impropria se torna. 
Venha dos orgãos a sorna 
Porque é christã d'uma canna 1 

SIMPUCIO. 

A nova moeda 011, 

Camõee em oamoohoe 

O sr. Pequito, ministro da fazen­
da, decidiu emittir os Lusiadas em 
moedas de dez, cinco e dois tostões, 
que assim se ficarão chamando- fo. 
SOS, 

N'este pensamento, o immortal 
poema de Camões vae ser mandado 
para a Casa da Moeda, afim de ser 
convertido em numerario. 

Ninguem deixará de reconhecer que, 
dos Lusiadas, é esta a melhor edição 
que se tem feito. 

Vae andar de mão em mão. 

() vinho, no p~ 

Y!!ta lia etymofogla 

O sr. visconde de Coruche publi­
cou )lma monographia intitulada-O 
que -é o Pinho, que já deu origem a 
uma polemica-vinicola ? Não !-Ety­
mologica. 

Oh ! o admiravel paiz de gram­
maticos ! 

Diz o sr. visconde: 

• Nem todos os autores atribuem 
á palavra Pinho a origem latina PÍ· 
num, e nenhum lhe dá a origem 
grega oinos, que tem a mesma signi­
ficação de Pinho; havendo porém 
quem Pá procurar a origem'da palavra 
mais longe, no sânscrito.» 

Vae d'ahi, o sr. Candido de Fi­
gueiredo, ou o diabo por e!le, salta­
lhe á .perna: 

• Vai nisto certamente uma confusão 
de noções. Se o a'utor· designa pelo 
termo origem a nascente, a mais re­
mota da palavra, nenhum filólogo 
apontou ainda essa fonte,nem a apon­
tará, porque ella se perde nos pri­
módios da humanidade, anteriores a 
toda a escrita e a toda a história; mas 
se, com a palavra origem, o autor 
quiz dizer o mesmo que etimologia, 
então não póde haver a mínima dú­
vida de que, á parte algumas fórmas 
intermédias, como Pio, (com i nasa­
lado) do português arcaico, o nosso 
Pinho procedeu do latim PÍnum•. 

«Há quem vá prowrar a origem 
do Pi11ho no sânscrito ? Não é bem 
isso: o que há é quem filie o latim 
Pi11um e o grego oi110~ no sânscrito 
védico Pena., que quer dizer amiga­
Pel, ca,·icioso; e quem assim opma 
nem i.,or sombras conte,,ta que o nos­
so Pinho venha do latim Pinum. Em 
todo caso, a relacionação do vinum 
latino com o Pena sanscrítico tem es­
cassos v6tos, e a opinião mais ' plausí­
vel é talvez a dos que vão encontrar 
um avoengo do nosso vmho no he­
breu ii11, que significa a mesma coisa., 

Não sabemos se o sr. visconde d;, 
Coruche proseguirá na controversia, 
ou a dará por finda. 

O que sabemos é que a respeito 
do que $Cjà Pinho, fica ditli a ultima 
palavra, senão nas adegas-nas gram­
maticas. 

• Ainda bem 1 

Descobriu-se agora que a appendi­
cite se deve ao abuso da carne. 

E' talvez por isso que a appendi­
cite é doen,a rará nas classes pobres. 
· A' que/que chose malheur est bor,. 

1 
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Soneto todo eeoe mado 

CAima minha gentil, gue te partiste, 
Disse o Camô•s zanaga em rica trova . .. 
E, elle, que assim o d isse, tinha prova 
D'•quellas a que a gente não re siste. 

Eu cá tambem metti a lança em riste, 
Paladino d'amor de raça nova .. . 
Ma~ fartei-me a oão mais de apanhar sova, 
E bojo em mim de paixão nem sombra existe!. 

Por causa de meninas, todas bellas, 
ApAnhei atrociss1mo catharro, 
Resultado de grandes molhadellas 1 •.• 

Não quero vêr Cupidos, nem de barro, 
Porque as almas ge11tis das minhas e/las 
Transmudaram-se em almas de chicbarr9 I 

Justloa e contas ealgadas 

Levantou-se agora em França um 
litígio entre o famoso medico francs?z 
Doyen, e um rico americano, cuja 
mulhtr elle tratou, exigindo pelos 
seus cuidados clinicos, que se redu­
ziram a algumas injecções de sôro 
anti-canceroso, a importante quaritia 
d.: vinte contos de réis. 

A mulher do americano não melho· 
rou e, pouco depois, vinha a faliecer. 
O americano exigiu emão a restitui­
ção dos cem mil francos, sob o pre-. 
texto de que o doutor Doyen não 
chegara a trat~l-a. 

D'ahi, o pleito. 
lmmedíatamente entrevistddo, o 

domor Doven soltou uma immensa 
gargalhada·-conta• o jornal ao qual 
nos reportamos na referencia .d'este 
successo-e disse: «Esse americano 
deve multo bem ~aber que é de toda 
" justiça que um doente rico pague 
pel9s doentes pobres l, 

E isto na realidade assim ? 
Nós não temos procuração dos ri­

cos para os defender n'este pleito 
que a elles todos interessa; mas quer­
nos parecer que o doutor Doyen ra­
ciocina com uma certa desinvoltura. 

E' talvez certo que os ·ricos devam 
pagar pelos pobres; mas é porven­
tura bem certo que os med1cos esre­
jam especialmente encarregados de 
fazer essa cobrança ? 

E, por outro lado, se é certo que 
os ricos devem ser especialmente tn• 
butados cm beneficio dos pobres, 
porque rasão o serão apenas em cer­
tas circumstancias da vida e não em 
todas? • 

Para que a doutrina do duutor 
Doyen fosse eqmtativa, seria preciso 
que os ricos pagassem não só aos 
medicos, mas a toda a g~ote, m ais 
caro do que os pobres - o que não 
succede. O pão dos ricos custa o 
mesmo preço do pão dos pobres. O 
padeiro não lhes leva mais caro. 

P or outro lado tambem, que direi­
to tém os homens, no exercício das 
suas profissões, de investigarem da 
situação de fortuna dos ·seus clientes ? 
São porventura os serviços que pres­
t dm aos pobres differentes ou me­
lhores do que aquelles que prestam 
aos ricos ? São os mesmos! Mas se 
são os mesmos, porque rasão hão de 
custar mais caro a uns e mais bara• 
to ,. outros? 

Nós concordamos até certo ponto 
que os ricos devam pagar m'ais. Com 
o que não concordamos é que, á som· 
bra d' este principio, certas classes 
tenham, por sua vez, o previlegio de 
enriquecer. 

A fortuna do americano que se 
gueixa do doutor Doyen, é talvez uma 
iniquidade social; mas o que não es• 
tá demonstrado é que o doutor Doyen 
esteja inci:mbido de a repurar cha­
mando a ás suas algibeiras. 

O que se dl:z 

Que o calabre em breve estoira 
Diz quem amanhou a horta ; 
Mas qu~lquer com a vassoira 
Varre a testada da porta. 

Que todos elles erraram, 
Deram patadas de pôtros , 
E não pôdem os que entraram 
Emendar erras dos outros. 

I\ e~te dizer assizado 
Minha rdzlio se sujeita ... 
Por que um chifre encambichado 
Nem o demonio o endireita. 

Mas tal dizer traz-me á bola 
O que sempre aconteceu 
Com os meninos na escola : 
- Senhor mestre, não fui eu ! ... 

O mestre abichava gloria 
Se Jésse uma ensinAdella . •. 
Mas não er~ue a palmatoria 
Por que preciza com dia ! ... 

Mas para que é tanto arranco ? 
Qvem tem fé nunca tremeu 1 •• 
Inda temos João :"ranco 
Por graça do Pae do céo 1 • 

Por tuguez.es, é chegado 
O dia da redempção . . . 
Por que o Franco é acclamado 
Na terra do mexilhão ! 

Quem fôr épico de arromba 
•Faça um poema com<> a Eneida 1. ,·, 
Arrebenta o bombo e a bomba! 
E' ter alma até Almeida ! 

Um caso grave e uma gata gravida 

Sob a epigraphe - Um caso gt·a­
ve, um jornàl da manhã publica uma 
noticia que começa assim : . 

«Ante-homem, das sele ás o ito ho· 
ras d.a noite, em Algés, deu-se um 
acontecimento de certa gravidade. 

Appareceu um gato um pouco der­
reado dos quarcos trazeiros .. • 

Não lêmos o resto. 
Para quê? 
A gravidade do caso estava esta­

belecida. Um gato derreado dos q\.lar­
tos trazeiros é sempre grave. Quan­
do, com esu circumstancia, concorre 
o fac to d'elle ter apparecido, em AI· 
gés e, para mais, entre as sete e as 
oi10 da noite, - nada mais grave. 
Não é então ja um gato derreado dos 
quPrtos trazeiros. E' talvez uma crise 
mioisterial, é talvez um golre de Es­
tado, é talvez uma revolução, é tal­
vez um tremor de terra. 

Occorreu-nos no e manto que o gatv 
em questão, derreado dos quartos 
trazeiros, talvez fosse uma gata e, 
n'essa supposição, não se trataria em 
rigor de um caso grave, mas na rea­
lidade de um caso de gravide1., o que 
tudo se deslbdari~, se ti1,essemos 
lido o resto da noticia. Mas, CMno o 
confessamos, não a lêmos .• 

En. certos casos, a Conjectura é 
mU':to mais grata do que a Certeza. 

O mloroblo do amo,. 

Depois da descoberta do microbio 
da velhice, pelo doutor Metchnikoff, 
do Instituto Pasteur, eis aqui a des­
coberta do microb10 do amor. 

O doutor Cotton-refere un1 jornal 
-com o auxilio de um poderoso rni­
croscopio, ac'aba de descobtir um mi­
crobio que reside nas fibras do cere­
bro, e ao qual deu o nome de - mi­
crobio do amor. 

Temos portanto que d'ora avante 
as doenç.as do amor vão ser curadas 
com injecçóes. 

O mundo não pára ! 

6 
GeraleS~ 

Um leitor das Novidades alvitra 
que se dê aos nossos lusos o nome 
de lusitanos, porque, diz elle, ca pa­
lavra luso em breve será estropiada 
pelo nosso povo, qut lhe chamará 
lusio• 

Este nos5o povo é um bombo em 
dia de festa. 

O que desejavamos saber é o no­
me que tem as pessoas que não se 
incluem na cathegoria de--povo. 

Ah! Já sabemos.-E' a super.fo••, 
O povo é a sopa cconomica, as 

pran·chadas da policia, os erros de 
grammatica, n'uma palavra-a geral. 

O res to são os fa11te11ils de or­
chestra. 
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O marquez de Pombal 

e •• mercearia• 

A Associação dos Logistas instou 
pelo monumento ao marquez Je Pom­
bal. 

Está bem; mas nós perguntamos 
que especial relação e~iste entre o 
Marque~ de Pombal e a Associação 
dos Log1stas. · 

Não <!Ueremos, já s~ vê, contestar 
a esta collectividade prestimosa o di· 
reito de intervir na vida civica, pos- · 
to o seu objectivo seja muito mais o 
de occupar-se da sua loja. 

O que vemos e verificamos é que 
o Marquez de Pombal esrá singular­
mente abandonado, para que depois 
de tantos beneficios em prol dos 
progressos do paiz, apenas mterve• 
nham em seu fa vor-as tendas. 

Pombal foi um reformador, como 
Campomanes e Aranda. Mas passa­
se o tempo e as coisas tomam um 
tal aspecto que elle transfigura-se, 
desfigura-se.-Não é um reformador: 
é um antigo negociante de viveres a 
retalho. Não é o Marquez de Pom­
bal-é Pombal, em commandita, 
Pombal & Filhos, Sebastião José de 
Carvalho & e.•. 

A reclamação da Associação dos 
Log1stas pode induzir em equivoco 
quem não conheça a historia. Obser­
vando que, entre todos os portugue­
zes, são os logi5tas os unicos que re­
clamam um monumento para o 
Marquez do Pombal, nada mais na­
tural do que imaginar-se que este 
grande homem, em vez de ter larga· 
mente fabricado acontecimentos, fa. 
brieou simplesmente-manteiga. 

~ 
~. 

AAasoola96~ 

Loglataa e um alvltre 

A Associação dos Logistas de Lis­
boa reclamou perante a Camara Mu­
nicipal de Lisboa contra o preço do 
ga;, que, tendo em tempo augmen· 
tado em virtude do ~uemento do pre­
ço do carvão, não voltou a baixar, 
apesar de ter baixado o preço do car­
vão. 

Mas isto não succede só ao carvão: 
succede a todos os artigos de con­
sumo. 

A pretexto do cambio, tudo au• 
gmentou de preço. Os cambios bai­
X3ram: Os preços mantiveram-se. 

Tudo está em que haja pretexto 
para levantar o preço ás coisas. En­
contrado elle, não se volta a traz, 
embora elle de~appareça. 

Assim, podem os cambios melho­
rar, podem os francos chegar a sete 
e meio e podem as libras andar aos 
pontapés, que não se abate um vin· 
em ao consummidor, 

A-COMEDIA PORTUGUEZA 

O que está feito, está feito, e o 
que está dito, está dito. 

A Associação dos Logistas recla­
ma contra o preço do gaz, ao que 
nós fervorosamente adherimos. Mas 
se ella começasse tambem por dimi­
nuir os seus ? 

Sonho 

Sonhei q.ue estava feito deputado 
(Nunca tinha sonhado coisa assim ! ... ) 
E:ra tudo a correr atrnz de mim 
Como atraz d'osso o cão esfomeado ! 

De excellencias me vi abarrotado 
Quando _en_trei lá da Estrella no Jardim ... 
Co~s1M1~e1,me um verdadeiro Alpoim 
Coa d1ff rença de menos cmbojado 1 • . . 

De salvar a nação saltou· me a bolha · 
A1é .quiz nos jornaes metter a rolha ' 
Como tem feito alguns ... de bons desejos! ... 

Acor~o a espreguiçar-me como as cobras ; 
E veio, como em campo de manobras 
Vermelhos batalhões de percevejos 1 ' 

A Rotina, o Progresso 
e as bebidas frias 

Não sabe a gente para onde se 
hade virar! 

Nós conduzíamos-nos em virtude 
da Rotina ; mas_ vem o Progresso, 
e, em todas as coisas e a proposito de 
tudo, nos diz - Não faças isso! E' 
asneira. Faz isto! Tens fome? Não 
comas. Não ha peior coisa para a 
saude do que comer. Tens frio? 

. Não te agasalhes! Não ha nada mais 
perigoso do que a roupa. E' a ori­
gem de todas as constipações, de to. 
das as brcnchites, de todas as pneu­
monias. Tens sêde? ..• 

Mas aqui está justamente o que 
nos diz o Progresso, por t1m dos 
~eus porta-vozes, ou seja por um 
Jornal: 

«E' erro pensar que as bebidas 
frias servem para matar a sêde. As 
bebidas quentes refrescam mais do 
que as bebidas geladas., 

Se estas indicações forem seguidas 
que revolução nos costumes ! ' 

Bannidos os sorvetes ! Bannidas as 
carapinhadas, bannidas as cervejas 
bannidas as gazosas ! ' 

Está um horrível dia de calor. Ou­
ve-se bater as palmas na sala de um 
café fumegante, e uma voz suffocada 
dirá: 

- Rapaz! Um escalda-pés - bem 
quente! 

Em logar de sorvetes, os confeitei­
ros annunciarão grogs - de leite e 
morango. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Papagaio pcnna verde 
Vem cantnr ao meu jardim; 
Põa O pé M maoserona 
E o bico no alecnm. 

GLOSA 

Um papagaio escellente 
Tenho, vmdo dos Brazis ; 
Fala e não sabe o que diz, 
Mas assim ha muita gente; 
De imitar perfeitamente 
A prenda nunca elle perde; 
E ditoso de quem herde 
A minha ave palradora, 
Que repete a toda a hora : 
Papagaio penna verde. 

Elle tem ouvido bello 
Que an<ia mal aproveitado, 
Porque se fosse educado 
Dava um cantor de ca rtello: 
Abre as azas, com desvelo, 
Quando o chamo, vem a mim · 
Puz-lhe " nome de Jasmim ' 
Por que todas as manhãs, 
"º som do coaxar das rãs, 
Vem cantar ao meu jardim. 

A esta ave de eslimaçio, 
Que meu enlevo todo é, 
Não lhe puz grilhão ao yé, 
Pois detesto a escravidao : 
Livre co,no no sertão, 
Do võo as prendas abona ; 
Vae á nora que resona, 
Farta a sêde em pura·agua ; 
E depois, alheio á magoa, 
Põe o pé na mangerona. 

E' gosto vel-o entre as flores 
Qua: se fosse jardineirô ; 
Da acacia faz seu puleiro 
E1 alegre, alli canta amores . 
As rosas de varias cõ,es 
Offerta risos sem fim , 
Beija o mimoso jasmim, 
Confessa ao cravo amizade, 
P6e terno olhar na saudade 
E o bico no alecrim. 

VENANC!O . 

Um dito e um facto 

O espírito de um grande homem 
nem sempre é concludente. 

O dr. Dally, chefe do laboratorio 
de Edison, acaba de ser victima das 
experiencias que fez com as applica, 
ções do radio na cura do cancro. 

Ao receba os pesames de grande 
numero de pessoas, pelo fallec1ménto 
do seu companheiro, Edison disse : 
- •A luz do radio mata, mas tambem 
cura,. 

Aqui está. 
Edison diss.: talvez uma grande 

coisa. 
. Em rodo o caso, o que os aconte· 

cimentos provaram, pelo menos, por 
ora, é que a luz do radio-mata. 



O dlacurao 

Li o discurso da c'rôa 
Com vagarosa attenção ; 
E vejo que o barco aprôa 
A porto de salvação. 
Se morre ou não morre o cão, 
Isso inda ignoro, leitor..i 
Mas sei que temos o amor 
D'outras nações do Poivtrso. 
Bom discurso l. .. mas em ver.o 
Inda ficava melhor ! 

~ OR1HOP~DIA 
CA.111.t. E IIPECI AL DII: FUNDA.til 

e appa relboa orcÍÍop e dlcoa 
:o:e M ANUEL MARTINS 

FORNECEDOR oos H0SP1TAES C,v,s, CASAS 
DÊ SAUOE, DE BEN..EPICENCIAt 

AssOCIAÇÕ~s 011: SoCCORR.OS Mun,os, ETC. 
164, Rua da Meg'!alena, 154-A 

(ANTIGA Celoada d o OaldH 
Proximo ao l,argo d• Santa Justa)-•.laboa 

CALLISTl EPPECTIYO DA CASA REAL 
Gaaton Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESUURAOORES, 16 

CASA DAS TESOUllAS . 
Soneto do ex.•• sr. Eduardo Rodrigues de 

Carvalho, de •Serrases», S. Pedro do, Sul: 

O Grande Czar, que a guerra traz accesa, 
n'essas longi~uas partes da Coreia, 
onde o Japão, heroico, deu tareia, 
dos russos, na medonha fortaleza. 

Tem um manto de magica belleza, 
que entre mantos de reis, alto.campeia; 
tres mil libras custou, e não receia, 
perder entre outros mantos, a grandeia. 

· Um. dia, no palacio o Czar, então, 
viu entrar um mimoso ..:ortezão, 
da Côrte, audaz, e nobre Cavalleiro, 

e viu-lhe o Czar nas costas um gabllo 1 
de raiva atira o regio manto ao chão, 
e em vez de manto, traz gabâo d' Aveiro. 

Sobretudos da moda de6tOOOa 25tOOO 
Gabões de Aveiro de 3t800 a 25 t OOO 
para senhoras e meninas de stooo 8 
45f000 ré la. . 
51-R. da Eacola P olyteohnlca - 55 

PARODIA-COMEDIA PORT UGUEZA 7 

(Co11ti11uação) 

ento, affiançando-me que tendo per-
3Ístencia ficava completamente bem. 
Etfectivamente, depois de tomar 18 
f.rascos nque1 completamente curado, 
mas- como não esperava uma cura tão 
rapida, deixei passar algum tempo 
para vêr .se apparecia qualquer ma­
nifestação. Convencido, :onvencidis­
sin,o estou agora de que a cura foi 
radical, pois encontro-me completa­
mente o mesmo, como antes da ter· 
ríve l doença. Cumpro, pois tão so­
mente um dever, tornando publico 
esta cura, aconselhando a todos ·que 
sotfrerern d'esta terrível doenca tão 
m .lagroso preparado. ' 

1E, pois o Ex.'"º Sr. DIAS AMADO 
(Co11ti11úa). 

Co m panhia Real do• Ca m i nho• 
de Ferro P orcugu-e• 

S&Rv1co oos ARldAZENs-For neolmento 
de S2Ó toneladas de ooke. 

No dia 17 de outubro, pela I hora da tar. 
de, na estação ctntral de Lisboa (Rocio), 
perJnte a Commissfo Executiva d'esta Com­
panhia, serão abertas as propostas recebi­
das para o fornecimento de 320 toneladas 
de carvão de coke. 

As condições estão patentes em Lisboa, 
na repartição central dos armazens (edificio 
de estação de Santa Apolonia,/ todos os dias 
uteis, d3S I o horas da manhã ás 4 da tarde, 
e em Paris, nos escriptorios da CompJnhia, 
28, rue de Châteaudum. 

O deposito para ser admittido a licitar 
deve ser feito .até ás 1.2 hor.as precisas do 
dia do concurso, servindo de regulador ore• 
logio exterior lia estação central do Rodo. 

Lisboa, 7 de setembro de 1904. 
Pelo Jireccor geral da companhia - O En· 
genheiro Sub-Director, - Augusto Luciano 
S· de Carvalho. 

AVISO AO PUBLICO I SERVIÇO DOS ARMA· 
ZENS··f'ornecimento de 
madeira-, drver,a,. 

De$dt" 1 de 1ctcmt-ro de 
190" ,cri posta em vigor a No dia ,6 de sttcmbro, 

~~-·; J!'~':.~ic~~1~11!~: ! r:::;,~~::.rd:ü!:ó~!J!: 
-81lhl!-tet collccih·o, pata ! ciol, perante a commb,5.o 
grupo, de 12 ou m it pu· uuutiva d'e~la Çompa· 

:!J!~r:: 1fneh;s~ ~::a'Co~ :~~~~:~:~~bi~!~1;! · !ªo~~~ 
p,nliia com u«pçáo do I nedo1ento de ma.ddras di· 
Ramal de Cascao. vt:r:sas. 

p~~rl.e~3:~• p~·b1~~/cº:O: te~!, ~~~ff,t:a,~s~ú,.<;:S~: 
·imitar e obter por Côn1pt1 tiçio central dos 1rmazcn1 
a rdcrid 1 1arifa 1 (edlfie,o da utaçáode Stll· 

la Apolonia) todo, os diu 
Usboa, 19 de t1gosto de utc1!(, dat 10 horas da ma· 

IQ04. j nhiti!:o:: :6r::·,go&to de 

·~º· 
di~C~~o:~1~~uf:J·l~:jQ(;::,m1ea~~~:arh:~genbelr•O tUb· 

A firma Viuva de José Gomes da 
Sl.lva & Fi.lhos participa aos seus àm(iios 

e fre11uezes que no doa 8 
do corrente.muda o anugo depositu dos seus 
genuínos vinhos de Collares, que esia­
va na rua do Gremio Lusitano, 17, para a R. 
N. da T rlndade,90,proximo ácervejar1a. 

Apro,•c1ta u ~oscjo par~ convidar todos ot seus co· liU· 
midoru e o publico cm ger11 • vi,itar níio &ó o mcsrno 
dtpo1ito, mas as suas 1:1 adego em Collarc, e Ah11oça­
gtme •~ndo; dou na Quinta do Morraçi,;I, uma na Var-

::,~:;~!'r!ri~:u:~;:d~~ t·~~l:a~~:· ~ ::u~::nq~
2

~l~ , 
S,eO getttro e Sfguramente du mai, not11vtit do patz. 
Ali pod,rão ver1tkar o• visita1Hts , umero e e6Crupufo 
empregado relo• annuneian1ts na coo(ecç:áo dos atu~ 
primurosos vin11os branco11 e tinto", tão apreciado~ e , 
popular1St1dot no paiz, Africa, 8ru1I e por toda • Eu· 
rop,. 

A Yiuva de José Gomes da Silva 
e. Pi.lhos são os maiores expo,1adore• de 
O. vinhos de Collares e nao ha com­
merciante brasileiro que venha ao nosso paiz, 
que não deseje visitar as nossas adegas. 

Os vinhos da Viuva de José Go­
mes da Silva & Filhos ::0

~~~~~·:: . 

mercearias, boteis, restaui:ants e casas de 
pasto. 

Pedimos .a todot o. nouos con,umidorts • c1uteJ• de 
•en6carem a exiitencia d11 notsas mareas quer nd ro. 
lhaii du garrafa&, quer nu c11psulu e ainda nos rotulot. 
Nu rolha~ s m11rca ê a fogo, no untido loogi1udinal e 

1 
V • J G s & F 01 ·11 ::,P,j~~::~'~3! 

, , , , • 10 «wo J.G.S.; 

Collarea :• ~~~:1~!,;~1:; 
,Collaru Genui· 

no. e ao cc.ntro J. G. S. 
No, rolu1os oiittm u iudicaç6es da noua proHnicn~ 

eia tendo atrav('•••do a indicaçAo, a 1io1a encarnada, de , 
Reglatedo, 

E; s~o!!!ifi:i::: Vinva de José Go­
mes da Silva & Filhos ~~:;rn~ªi:~~~~ 
pureza e confecção dos seus 

Genninos \'inhos de Collares 

Callista pedlouro 
JEIOl!IO PIRUIDBI 

Emprttadoda ca,a <Jrntlla1 
8. SERPA PINTO, 48. 1.• 

1F,·t1,te para o Ch,ad<>e 

E te~~~~~f m~nt: d{ca~:~:.: 
f!"tloa mala moderno- proce&­
•o• aré hoje conhecidllt, 

Ped<'•tt ao publico que vi· 
site este con,ulto io p1r1 te 
ccrtilictr dos•erdadciroamJ. 
lagru que ali ae oper.im. 

l>o, Q o• S da tardt 



_MOEDA 

TU OS LUSIADAS 
EU OS LUSOS 

' 
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